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Resumo: Objetivos: O conhecimento das características da população internada, assim como suas 
condições clínicas é essencial. O objetivo desse estudo foi conhecer o perfil epidemiológico dos 
pacientes internados em uma Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (UTI-PED) de um Hospital 
Universitário no interior do estado de Mato Grosso do Sul no intervalo de 1 ano. Metodologia: 
Trata-se de um estudo ecológico, embasado no livro de admissão de uma Unidade de Terapia 
Intensiva Pediátrica de um Hospital Universitário no interior do país. A população analisada foi 
composta pelos pacientes admitidos no setor no período de maio de 2013 a maio de 2014 
cadastrados no respectivo livro. Resultados: No período analisado foram registradas 341 
internações. O gênero predominante foi o masculino, representando 57% dos pacientes, sendo a 
faixa etária de lactentes a de maior expressividade, 55% das internações. Dentre as raças 
atendidas por esse serviço houve predomínio de brancos e indígenas, não havendo diferença 
significativa entre elas. Quanto à origem dos pacientes atendidos, 50% originaram-se de cidades 
vizinhas. O maior fluxo de internações ocorreu nos meses de abril e maio de 2014, havendo um 
predomínio de internações curtas, com duração média de 1 a 3 dias, sendo as doenças 
respiratórias a principal causa de internação, 30% do total. Conclusões: A população atendida por 
esse serviço foi constituída principalmente por lactentes e as doenças respiratórias foram a causa 
mais frequente de internação no período.
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